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Resumo – O presen�e c�p���lo �presen�� e disc��e me�odologi�s p�r� ���li�r o e�-

pl�n�e e �s condi��es de c�l�i�o m�is �de���d�s p�r� o es��belecimen�o �� ����� de 

segmen�os nod�is d�s esp�cies B��b��� �������� Schr�d. e� J. C. Wendl e d��-

���������� ��p�� (Schult. & Schult. F.) Backer ex K. Heyne. Foram a�aliados quatro 

tipos de explantes (segmento nodal) e condições de culti�o: C1 � segmento nodal 

culti�ado por 14 dias no escuro; C2 � segmento nodal culti�ado em condições de 

luminosidade; C3 � segmento nodal com corte longitudinal mantendo a gema axi-

lar e culti�ado em condições de luminosidade e C4 � segmento nodal com corte 

longi��din�l sem � gem� ��il�r e c�l�i��do em condi��es de l�minosid�de. após � 

�ssepsi�, os e�pl�n�es for�m inoc�l�dos �� ����� em meio de c�l��r� MS s�plemen-

��do com 0,004% de cloro ��i�o (N�OCl) e s�bc�l�i��dos �os 21, 42 e 63 di�s. a��li�-

r�m-se � porcen��gem de es��belecimen�o �� �����, � o�id���o, � m�nifes����o de 

micro-org�nismos e � emiss�o de bro����es. Os res�l��dos re�el�r�m decr�scimo 

no es��belecimen�o de e�pl�n�es de B. �������� e d. ��p��, seg�ido de ��men�o 

d� o�id���o e d� m�nifes����o de micro-org�nismos �o longo dos s�bc�l�i�os. 

as bro����es ��il�res dos e�pl�n�es crescer�m e se desen�ol�er�m �pen�s nos 

�r���men�os C1 e C2, com m�ior emiss�o de bro�o em C2 �os 63 di�s, sendo esses 

os e�pl�n�es e condi��es de c�l�i�o m�is indic�dos p�r� o es��belecimen�o �� ����� 

d�s esp�cies.

TERMOS PARA INDExAÇãO: INtRODuçãO, ExPLaNtE, CONtaMINaçãO, BaMBu.
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In vitro ���abli�h���� �f Bambusa vulgaris sch�a�. �� 
J. C.W���l a�� Dendrocalamus asper (sch�l�. & sch�l�. 
F.) Back�� �� K. H�y��

Ab���ac� – The aim of the research was to evaluate the most suitable type of ex-
plant and culture conditions for in vitro establishment of nodal segments of Bam-
busa vulgaris Schrad. ex J. C. Wendl and Dendrocalamus asper (Schult. & Schult. 
F.) Backer ex K. Heyne. Four different types of explants (i.e., nodal segment) and 
culture conditions were evaluated: C1 - nodal segment cultivated for 14 days in the 
dark; C2 - nodal segment cultivated in light conditions; C3 - nodal segment with 
longitudinal section, containing the axillary bud and cultivated in light conditions 
and C4 - nodal segment with longitudinal section, without axillary bud and culti-
vated in light conditions. After the disinfection, the explants were inoculated in vi-
tro on MS culture medium supplemented with 0.004% of active chlorine (NaOCl), 
and were subcultured at 21, 42 and 63 days. The percentage of in vitro establish-
ment of explants, the oxidation, the manifestation of microorganisms and the shoot 
induction were evaluated. The results showed a decrease of in vitro establishment 
of nodal segments, followed by an increase of oxidation and manifestation of mi-
croorganisms along the subcultures. Shoots were developed only in C1 and C2 (the 
largest shoot induction per explant occurred in C2, at 63 days), being these types of 
explants and cultivation condition the most appropriate for in vitro establishment 
for both species.

Index terms: introduction, exPlant, contamination, BamBoo.

Introdução

A busca por novas alternativas de matéria-prima de base fibrosa para usos 
múltiplos está se tornando cada vez mais frequente, principalmente se consi-
derarmos as questões econômicas, sociais e ambientais relacionadas ao rápi-
do crescimento populacional. Dentre as espécies de interesse no setor flores-
tal, destacam-se os bambus, mundialmente reconhecidos devido às inúmeras 
aplicações. Os usos da planta envolvem desde a produção de papel, celulose, 
energia, biocombustível e extração de amido até o emprego na construção 
civil, bioengenharia, fabricação de móveis, artesanatos, produtos farmacêu-
ticos, alimentícios e medicinais (Bag et al., 2000; Souza, 2004; Ostapiv & Fa-
gundes, 2007; Komatsu et al., 2011; Singh et al., 2013).



88

Os bambus apresentam ramificações complexas, talos lenhosos do tipo 
colmo, floração monocárpica (isto é, apenas uma floração durante seu ci-
clo de vida) (Filgueiras & Gonçalves, 2004) e pertencem à família Poaceae 
(Gramineae), subfamília Bambusoideae (Pereira & Beraldo, 2008; Singh et al., 
2013). As espécies de bambus estão distribuídas, principalmente, em países 
tropicais e subtropicais, sobretudo na Ásia, América do Sul e em algumas 
regiões no leste da África (Filgueiras & Gonçalves, 2004).

No Brasil, alguns estudos demonstraram a aplicabilidade do cultivo de 
bambu para a produção de biomassa (Mendes et al., 2010; Neto et al., 2010). 
Levando em consideração as espécies que apresentam potencialidades para 
a composição de plantios comerciais (Souza, 2010), o Bambusa vulgaris e o 
Dendrocalamus asper apresentam considerável destaque pelo elevado valor 
econômico, adaptabilidade e rápido crescimento (Pereira & Beraldo, 2008; 
Pereira & Garbino, 2003; Mendes et al., 2010; Neto et al., 2010; Souza, 2010; 
Mognon et al., 2015). Porém ainda é necessário aprimorar aspectos técni-
cos, científicos e econômicos ligados à produtividade, bem como desenvol-
ver biotecnologias visando à produção de mudas em quantidade e qualidade 
adequadas para suprir a demanda do mercado nacional.

A produção de mudas das espécies de bambus por via seminal (a partir de 
sementes originadas em plantações voltadas para esse fim) é muito limitada, 
principalmente por as sementes serem raras devido ao imprevisível e longo 
ciclo de florescimento, que pode ocorrer aos 10, 50, 100 anos ou mais (Rama-
nayake et al., 2001; Vengala et al., 2008). Além disso, o processo pode resultar na 
mortalidade da planta devido ao gasto excessivo das reservas energéticas para 
a produção das flores e sementes (Arya et al., 1999; Ramanayake et al., 2001). 
Devido a essa característica, diferentes técnicas de propagação são adotadas 
para a produção de mudas de bambus, as quais são consideradas excelentes 
ferramentas para a clonagem de genótipos selecionados, independentemente 
do seu florescimento (Arya et al., 1999; Islam et al., 2011). Dentre essas técnicas, 
a micropropagação, que consiste na produção de clones de uma planta a partir 
de uma única célula vegetal somática, órgão ou de um pequeno pedaço de te-
cido vegetal (explante), tem obtido relevância nos últimos anos.

No entanto, embora existam vários trabalhos voltados à cultura in vitro de 
variedades de bambus (Arya et al., 1999; Bag et al., 2000; Ramanayake et al., 
2001; Arya et al., 2002; Sood et al., 2002; Ramanayake & Wanniarachchi, 2003; 
Singh et al., 2003; Lin et al., 2004; Singh et al., 2004; Das & Pal, 2005; Jiménez 
et al., 2006; Ramanayake et al., 2006; Komatsu et al., 2011), a técnica de mi-
cropropagação aplicada a essas espécies apresenta, frequentemente, elevadas 
taxas de contaminação por micro-organismos (principalmente bactérias e 
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fungos) durante a fase de estabelecimento in vitro, o que dificulta avanços no 
campo da biotecnologia.

As contaminações por micro-organismos durante essa etapa podem ser 
resultantes de diversos fatores, tais como o estado nutricional e fitopato-
lógico da planta doadora de propágulos (Brondani et al., 2011; Brondani et 
al., 2012; Brondani et al., 2013; Oliveira et al., 2015), tipo e origem de ex-
plante utilizado para a inoculação (Brondani et al., 2009), presença de micro-
-organismos endofíticos (tais como os que vivem em simbiose com a planta) 
(Komatsu et al., 2011; Oliveira et al., 2013; Baccarin et al., 2015), a manipula-
ção do operador (Dutra et al., 2009), dentre outros. Inúmeros protocolos de 
desinfestação de tecidos têm sido desenvolvidos para evitar tais problemas 
e aumentar a porcentagem de estabelecimento in vitro de diversos tipos de 
propágulos (Brondani et al., 2009; Dutra et al., 2009; Brondani et al., 2010; 
Brondani et al., 2013). Contudo, esses procedimentos nem sempre são aplicá-
veis para todas as espécies. O emprego de antibióticos também é uma prática 
adotada, sendo frequente no cultivo in vitro de espécies de bambus (Yasodha 
et al., 2008; Mudoi & Borthakur, 2009; Nadha et al., 2012; Singh et al., 2012; 
Brar et al., 2013; Mudoi et al., 2014). Contudo, sua adoção aumenta dema-
siadamente os custos de produção (Tambarussi et al., 2015). Uma alternativa 
para a obtenção de explantes estabelecidos in vitro é a esterilização química 
do meio de cultura, que apresenta resultados satisfatórios para a cultura de 
Eucalyptus (Brondani et al., 2013) e pode ser testada para espécies de bambus.

Aliado a práticas de desinfestação de explantes, o estudo prévio dos teci-
dos meristemáticos a partir da análise anatômica (Almeida et al., 2015) tam-
bém auxilia na tomada de decisões sobre o método mais adequado para o 
preparo do explante. A análise é útil para determinar tanto a posição dos 
tecidos a serem excisados, quanto o tipo de meristema a ser cultivado, fatores 
que podem ser decisivos para o sucesso das demais fases da micropropagação 
das espécies de bambus.

O objetivo do presente estudo foi avaliar o tipo de explante e as condi-
ções de cultivo mais adequados para o estabelecimento in vitro de segmentos 
nodais de Bambusa vulgaris e Dendrocalamus asper.

Material e métodos

ORIGEM DO MATERIAL VEGETAL E PRÉ-ASSEPSIA - Ramos laterais (10 a 20 cm 
de comprimento) contendo gemas dormentes da porção mediana (propágu-
los, figura 1a) foram coletados (maio de 2014) de plantas de Bambusa vulgaris 
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e Dendrocalamus asper com aproximadamente sete anos de idade e plantadas 
no campo em Piracicaba (SP). Os ramos foram transportados até o Labora-
tório de Cultura de Tecidos Vegetais da Faculdade de Engenharia Florestal 
da Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá (MT). Em condições de 
laboratório, foram extraídas as bainhas foliares próximas às gemas axilares 
(figura 1b). Os ramos foram imersos em água destilada com detergente líqui-
do. Nessa etapa, fez-se a raspagem prévia da região adjacente às gemas axila-
res, onde a bainha foliar se encontrava aderida ao colmo (figura 1c). Após a 
lavagem com esponja na região das gemas axilares, segmentos nodais de 1 a 
2 cm de comprimento foram seccionados e imersos em água destilada para 
o enxágue final.

ASSEPSIA E INOCULAÇãO DOS ExPLANTES - Os explantes foram imersos em 
solução de álcool 70% durante um minuto e enxaguados com água desti-
lada e autoclavada. Posteriormente, os mesmos foram imersos em solução 
a 2,0-2,5% (v/v) de cloro ativo (NaClO) acrescida de Tween 20 (0,05%, v/v) 
durante 20 minutos. Em seguida, foram realizados cinco enxágues com água 
destilada e autoclavada. Ao final da assepsia, os explantes foram inoculados 
em tubos de ensaio contendo 5 mL do meio de cultura MS (Murashige & 
Skoog, 1962) suplementado com 0,004% de cloro ativo (NaOCl). Aos 21 e 42 
dias após a inoculação, foram realizados subcultivos para o mesmo meio de 
cultura descrito anteriormente, desta vez suplementado com 1,0 mg L-1 de 
benzilaminopurina (BAP).

TRATAMENTOS E VARIáVEIS MENSURADAS - Os segmentos nodais de Bambusa 
vulgaris e Dendrocalamus asper foram padronizados e submetidos a quatro 
condições de cultivo: C1 – segmento nodal cultivado por 14 dias no escuro 
(após 14 dias, os segmentos nodais foram cultivados em condições de lumi-
nosidade); C2 – segmento nodal cultivado em condições de luminosidade; 
C3 – segmento nodal com corte longitudinal mantendo a gema axilar e culti-
vado em condições de luminosidade e C4 – segmento nodal com corte longi-
tudinal sem a gema axilar e cultivado em condições de luminosidade (figura 
1d-f). As condições de luminosidade referem-se àquelas dentro da sala de 
crescimento. Os segmentos nodais foram subcultivados a cada 21 dias para 
um novo meio de cultura durante 63 dias. Aos 21, 42 e 63 dias, avaliaram-se 
o estabelecimento de explantes (ausência de manifestação bacteriana e/ou 
fúngica – EST), manifestação de micro-organismos (bacteriana e/ou fúngica 
– MMO) (figura 1g-h), oxidação (OXI) (figura 1l) e explantes que emitiram 
brotos (EB) (figura 1j-k). O experimento foi conduzido no delineamento in-
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Figura 1. Estabelecimento in vitro de segmentos nodais de Bambusa vulgaris e 

Dendrocalamus asper. (A) Detalhe de ramo lateral de D. asper com destaque da 

região utilizada para a obtenção dos segmentos nodais (elipse vermelha). Barra 

= 5,0 cm. (B) Segmento nodal de B. vulgaris evidenciando a região da gema e 

apresentando resquícios da bainha foliar (setas vermelhas). Barra = 1,0 cm. 

(C) Segmento nodal de B. vulgaris evidenciando a raspagem pr�via da região 

adjacente à gema onde a bainha foliar se encontrava aderida ao colmo (setas 

vermelhas). Barra = 1,0 cm. (D) Segmento nodal de B. vulgaris utilizado como 

e�plante e contendo a gema. Barra = 0,5 cm. (E) Segmento nodal de B. vulgaris 

com corte longitudinal e mantendo a gema. Barra = 0,5 cm. 

(F) Segmento nodal de B. vulgaris com corte longitudinal sem a gema.  

Barra = 0,5 cm. (G) Manifestação f�ngica no estabelecimento in vitro de e�plante 

de B. vulgaris aos 21 dias. Barra = 1,0 cm. (H) Manifestação bacteriana no 

estabelecimento in vitro de e�plante de B. vulgaris aos 21 dias. Barra = 1,0 cm. 

(I) E�plante o�idado no estabelecimento in vitro de B. vulgaris aos 21 dias.  

Barra = 1,0 cm. (J) Estabelecimento in vitro de e�plante de D. asper emitindo 

broto aos 42 dias. Barra = 1,0 cm. (K) Estabelecimento in vitro de e�plante de  

B. vulgaris emitindo broto aos 42 dias. Barra = 1,0 cm
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teiramente casualizado em arranjo fatorial (4x3), com os fatores constituídos 
por quatro formas de preparo de explantes e condições de cultivo (C1, C2, 
C3 e C4) e três subcultivos (21, 42 e 63 dias). Para tanto, foram utilizadas três 
repetições, considerando 10 explantes por repetição. As espécies não foram 
consideradas como fatores, sendo analisadas isoladamente.

PREPARO DO MEIO DE CULTURA E CONDIÇÕES In vItro - O meio de cultura 
foi preparado com água destilada, adicionando-se 7 g L-1 de ágar e 30 g L-1 de 
sacarose. O valor do pH foi ajustado para 5,8 com HCl (0,1 M) e/ou NaOH 
(0,1 M) antes da adição do ágar ao meio nutritivo. Em seguida, procedeu-se 
a autoclavagem para eliminação de micro-organismos com temperatura de 
121 °C (≈1,0 kgf cm-2) durante 20 minutos. As culturas foram mantidas em 
sala de crescimento com temperatura controlada a 24 °C (± 1 °C), fotoperío-
do de 16 horas e luminosidade de 32 µmol m-2 s-1.

ANáLISE hISTOLóGICA - As amostras (brotações axilares de Bambusa vulgaris 
e Dendrocalamus asper) foram fixadas em solução de formaldeído e glutaral-
deído modificado (glutaraldeído 1%; paraformaldeído 4% em tampão fosfato 
de sódio – NaH2PO4.H2O à 0,1 M; pH 7,2) (Karnovsky, 1965). Na sequência, 
foram submetidas a seis séries de vácuo (-600 mmHg) por 30 minutos cada. 
Posteriormente, as amostras foram armazenadas durante 30 dias a 4 °C. Em 
seguida, foram desidratadas por meio de série alcoólica-etílica em concen-
trações crescentes (10, 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90 e 100%, v/v), permanecen-
do em cada solução por 15 minutos. Após imersão em meio de infiltração 
(Historesina, Leica) durante 24 horas, foram alocadas na porção inferior do 
recipiente de moldura. Na etapa seguinte, as amostras foram emblocadas 
em Historesina (hidroxietil metacrilato, Leica) com endurecedor conforme 
recomendação do fabricante, onde permaneceram durante 28 dias à tempe-
ratura de 24 °C. Os blocos contendo as amostras foram seccionados longitu-
dinalmente a 10 µm de espessura com o uso de micrótomo rotativo automá-
tico Microm HM 355S (Thermo Scientific). Os cortes obtidos foram corados 
com azul de toluidina (0,05%, v/v) em tampão fosfato de sódio e ácido cítrico 
(Sakai, 1973) durante 20 minutos e montados em lâminas histológicas com 
resina sintética (Entellan). As lâminas histológicas foram analisadas e foto-
micrografadas em microscópio de luz (Opton), com imagens capturadas em 
escala micrométrica.

ANáLISE ESTATíSTICA - Os dados mensurados foram submetidos ao teste de 
Hartley (P<0,05) e Shapiro-Wilk (P<0,05), a fim de verificar a homogenei-
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dade de variância entre os tratamentos e a distribuição normal dos dados, 
respectivamente. Os dados foram transformados conforme a necessidade 
por meio do teste Box-Cox. Em seguida, foi realizada análise de variância 
(ANOVA, P<0,05 e P<0,01). De acordo com a significância da ANOVA, os 
dados foram comparados pelo teste de Tukey (P<0,05). Os pacotes SOC (EM-
BRAPA, 1990) e R (R Development Core Team, 2012) foram utilizados para 
a análise estatística dos dados. As lâminas histológicas foram caracterizadas 
por análise descritiva.

Resultados e discussão

Tanto para Bambusa vulgaris quanto para Dendrocalamus asper, verificou-se 
influência significativa do número de subcultivos para a porcentagem de 
estabelecimento de explantes (EST), porcentagem de explantes oxidados 
(OXI) e porcentagem de explantes que apresentaram manifestação de micro-
-organismos (MMO). Os tipos de preparo e condições de cultivo influencia-
ram apenas a porcentagem de explantes estabelecidos (EST). Também foi 
constatada interação do número de subcultivos com o tipo de preparo do 
explante e condição de cultivo em relação à porcentagem de explantes que 
emitiram brotações (EB).

Para Bambusa vulgaris, o maior valor da EST foi observado em C1 (seg-
mento nodal mantido por 14 dias no escuro), resultando em 40,5%, e C2 (seg-
mento nodal mantido em condições de luminosidade), com 42,0%. Ambos 
não apresentaram diferença significativa (figura 2a). Para Dendrocalamus 
asper, o valor da EST não diferiu significativamente entre C1, C2 e C3 (seg-
mento nodal com corte longitudinal mantendo a gema axilar e cultivado em 
condições de luminosidade), que apresentaram, respectivamente, valores de 
37,3%; 42,7% e 37,5% (figura 2b).

a b
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Figura 2. Características mensuradas durante o cultivo in vitro de segmentos 

nodais de Bambusa vulgaris e Dendrocalamus asper. 

(A-B) Porcentagem de estabelecimento in vitro de e�plantes em relação aos 

tipos de preparo e condições de cultivo. (C-D) Porcentagem de estabelecimento 

in vitro de e�plantes em relação aos subcultivos. (E-F) Porcentagem de o�idação 

de e�plantes em relação aos subcultivos. (G-H) Porcentagem de manifestação 

de micro-organismos (bacteriana e/ou f�ngica) de e�plantes em relação aos 

subcultivos. Preparo e cultivo: C1 - segmento nodal cultivado por 14 dias no 

escuro (após 14 dias, os segmentos nodais foram cultivados em condições de 

luminosidade); C2 - segmento nodal cultivado em condições de luminosidade; 

C3 - segmento nodal com corte longitudinal mantendo a gema a�ilar e cultiva-

do em condições de luminosidade C4 - segmento nodal com corte longitudinal 

sem a gema axilar e cultivado em condições de luminosidade. Valores médios 

seguidos por mesma letra não diferem signi�cativamente à 5% de probabilidade 

de erro pelo teste Tuke�. Dados apresentados com m�dia ± erro padrão

c

e

g

d

F

H
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Contudo, conforme foram realizados os subcultivos dos explantes para 
novos meios de cultura, observou-se decréscimo do EST (figura 2c-d), segui-
do de aumento da oxidação dos explantes (figura 2e-f) e da manifestação de 
micro-organismos (figura 2g-h). Aos 63 dias de subcultivo, 20,6% dos explan-
tes de Bambusa vulgaris (figura 2c) e 27,2% dos explantes de Dendrocalamus 
asper (figura 2d) apresentaram-se estabelecidos, denotando expressiva perda 
de material durante o período considerado. Além disso, os maiores valores 
da OXI (100%) (figura 2e-f) e da manifestação de micro-organismos (72,8 a 
79,4%) (figura 2g-h) também foram observados aos 63 dias. Apesar da fre-
quente oxidação (geralmente observada na base do segmento nodal), algu-
mas gemas apresentaram viabilidade para a emissão de brotos.

Na cultura de tecidos de plantas, a contaminação pode ser um fator limi-
tante para o estabelecimento in vitro, interferindo negativamente em relação 
à propagação de clones previamente selecionados (Barrueto Cid & Teixeira, 
2010; Hartmann et al., 2011). As espécies de bambus possuem organismos fito-
patogênicos endógenos (Singh et al., 2013) que proliferam no meio de cultura 
após os explantes serem seccionados, uma vez que o corte do tecido aumenta 
o processo de liberação de exudados ao meio de cultura. Esses micro-organis-
mos passam a competir por nutrientes e outros compostos energéticos com 
o explante, fato que prejudica o crescimento e desenvolvimento dos tecidos 
inoculados in vitro, podendo ocasionar até a sua mortalidade.

O processo de oxidação também pode ser prejudicial às culturas, pois oca-
siona necrose dos tecidos e a liberação de compostos fenólicos ao meio de 
cultura (Grattapaglia & Machado, 1998), aumentando a perda de material 
estabelecido. Estudo realizado por Soto et al. (2001) mostrou que a oxidação 
dos tecidos influenciou o estabelecimento in vitro de Bambusa vulgaris. Al-
gumas metodologias podem ser adotadas para reduzir o efeito da oxidação, 
tais como o subcultivo frequente dos explantes em curto intervalo de tempo 
(Hartmann et al., 2011) e a suplementação de substâncias antioxidantes e de 
carvão ao meio de cultivo (Singh et al., 2013). Considerando a constatação de 
elevados índices de oxidação no presente estudo, torna-se importante con-
duzir novas pesquisas para reduzir a frequência desse evento.

Houve emissão de brotações axilares nos preparos e condições de cultivo 
C1 e C2 para Bambusa vulgaris (figura 1k e tabela 1) e para Dendrocalamus as-
per (figura 1j e tabela 2). Em termos gerais, C2 foi o melhor tipo de preparo 
e condição de cultivo para ambas as espécies, considerando a maior emissão 
de brotos aos 63 dias (tabelas 1 e 2). Os preparos e condições de cultivo C3 e 
C4 não emitiram brotação, portanto não é aconselhado o seu emprego para 
o estabelecimento in vitro das espécies avaliadas de acordo com as condições 
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experimentais. O fato mostra que os segmentos nodais com cortes longitudi-
nais (para aumentar a superfície de contato do tecido com o meio de cultura) 
não foram viáveis para a inoculação in vitro. Partiu-se do pressuposto de que 
quanto menor o tamanho do explante, maior será a probabilidade de o tecido 
apresentar-se livre de patógenos (e, assim, aumentar o estabelecimento in vitro 
de explantes). Entretanto, a estratégia de redução do tamanho do explante a 
partir do corte longitudinal não diminuiu a manifestação de micro-organis-
mos durante os 63 dias de cultivo in vitro, independentemente da espécie ava-
liada. A capacidade de desenvolvimento do explante tornou-se limitada ou até 
mesmo sem indução de brotações (tabelas 1 e 2), fato que também foi destaca-
do por Grattapaglia & Machado (1998) em revisão com outras espécies.

Tabela 1. Porcentagem de e�plantes de Bambusa vulgaris que emitiram brota-

ções axilares em relação aos tipos de preparo, condições de cultivo e subcultivos

Preparo e condição 

de cu�tivo

Subcu�tivos (dias)

21 42 63

C1 0,0 (±0,0)a� 0,0 (±0,0)B� 7,7 (±0,1)B�

C2 0,0 (±0,0)ac 25,5 (±1,3)ab 42,2 (±0,6)a�

C3 0,0 (±0,0)a� 0,0 (±0,0)B� 0,0 (±0,0)C�

C4 0,0 (±0,0)a� 0,0 (±0,0)B� 0,0 (±0,0)C�

Nas colunas, valores m�dios seguidos por mesma letra mai�scula e, nas linhas, valores m�dios seguidos 

por mesma letra minúscula não diferem signi�cativamente à 5% de probabilidade de erro pelo teste Tukey. 

C1 - segmento nodal cultivado por 14 dias no escuro (após 14 dias, os segmentos nodais foram cultivados em 

condições de luminosidade); C2 - segmento nodal cultivado em condições de luminosidade; C3 - segmento 

nodal com corte longitudinal mantendo a gema axilar e cultivado em condições de luminosidade e C4 - 

segmento nodal com corte longitudinal sem a gema axilar e cultivado em condições de luminosidade. Dados 

apresentados com m�dia (±erro padrão).

Tabela 2. Porcentagem de e�plantes de Dendrocalamus asper que emitiram brota-

ções axilares em relação aos tipos de preparo, condições de cultivo e subcultivos

Preparo e condição 
de cu�tivo

Subcu�tivos (dias)

21 42 63

C1 0,0 (±0,0)ac 4,8 (±0,7)Bb 14,3 (±0,2)B�

C2 0,0 (±0,0)ac 18,8 (±2,8)ab 46,7 (±0,2)a�

C3 0,0 (±0,0)a� 0,0 (±0,0)C� 0,0 (±0,0)C�

C4 0,0 (±0,0)a� 0,0 (±0,0)C� 0,0 (±0,0)C�

Nas colunas, valores m�dios seguidos por mesma letra mai�scula e, nas linhas, valores m�dios seguidos 

por mesma letra minúscula não diferem signi�cativamente à 5% de probabilidade de erro pelo teste Tukey. 

C1 - segmento nodal cultivado por 14 dias no escuro (após 14 dias, os segmentos nodais foram cultivados em 

condições de luminosidade); C2 - segmento nodal cultivado em condições de luminosidade; C3 - segmento 

nodal com corte longitudinal mantendo a gema axilar e cultivado em condições de luminosidade e C4 - 

segmento nodal com corte longitudinal sem a gema axilar e cultivado em condições de luminosidade. Dados 

apresentados com m�dia (±erro padrão).



97

Na definição de um tipo de preparo e condição de cultivo inicial de um 
explante sob condições in vitro, deve-se levar em consideração o nível de di-
ferenciação do tecido, sua determinação e a finalidade da micropropagação 
(Hartmann et al., 2011; Almeida et al., 2015). A seleção de explantes de es-
pécies de bambus deve preconizar a utilização de tecidos que apresentem 
potencial meristemático (com grande capacidade de reprodução e de dife-
renciação em outros tipos de tecido vegetal), tais como gemas axilares (Grat-
tapaglia & Machado, 1998). Pela análise dos cortes histológicos, pôde-se ob-
servar que existem inúmeros centros meristemáticos junto às gemas axilares 
(figura 3a-b), o que denota potencialidade para a emissão de novas brotações 
a partir desses tecidos.

Figura 3. Análise histológica das brotações axilares de Bambusa vulgaris e 

Dendrocalamus asper. (A) Corte longitudinal da brotação a�ilar de D. asper, aos 

63 dias após o estabelecimento in vitro. MA - meristema apical. Setas vermelhas 

evidenciam a presença de centros meristem�ticos. Barra = 200 µm. (B) Corte 

longitudinal da gema apical de B. vulgaris localizada no segmento nodal padro-

nizado para o estabelecimento in vitro, aos 63 dias de cultivo. Barra = 200 µm

O uso de segmentos nodais contendo gemas axilares tem sido frequente-
mente aplicado como explante para o cultivo in vitro de diferentes espécies de 
bambus (Ramanayake et al., 1995; Ramanayake & Yakandawala, 1997; Jiménez 
et al., 2006; Lemos et al., 2011; Singh et al., 2012; Singh et al., 2013). Contudo, a 
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manifestação de micro-organismos e a oxidação dos tecidos ainda necessitam 
ser melhor entendidos e efetivamente controlados para que se obtenha su-
cesso nas demais fases da micropropagação, preferencialmente sem o uso de 
agentes químicos, como os antibióticos e produtos a base de mercúrio.

Conclusões

No decorrer dos três subcultivos realizados, houve decréscimo do estabe-
lecimento in vitro dos explantes de Bambusa vulgaris e Dendrocalamus asper, 
seguido de aumento da oxidação dos tecidos e da manifestação de micro-
-organismos.

As brotações axilares dos explantes de Bambusa vulgaris e Dendrocalamus 
asper cresceram e se desenvolveram apenas nos preparos e condições de cul-
tivo C1 (segmento nodal cultivado por 14 dias no escuro) e C2 (segmento no-
dal cultivado em condições de luminosidade). Dessa forma, esses explantes 
são recomendados para o estabelecimento in vitro.

O preparo e condição de cultivo C2 proporcionou a maior emissão de 
brotações axilares nos explantes de ambas as espécies, aos 63 dias após a ino-
culação.
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